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Resumo:

Buscando	 quebrar	 paradigmas,	 o	 curso	 de	 Enfermagem	 do	 UNIRONDON	 tem	 como	 norteador	 o	 Modelo
Sustentável	 do	 Viver	 “com”	 Qualidade	 de	 Vida,	 proposto	 por	 Gonçalves	 (2003),	 no	 qual	 a	 saúde	 deixa	 de	 ser
fragmentada	como	no	modelo	curativista,	e	o	objeto	da	ciência	passa	a	ser	a	saúde	e	o	saber	viver	com	qualidade	de
vida.	Neste	sentido,	este	estudo	tem	como	objetivo	descrever	as	ações	realizadas	no	Projeto	Anjos	da	Enfermagem,
vinculado	ao	COREN-MT,	COFEN,	 Instituto	Anjos	da	Enfermagem	e	Hospital	 do	Câncer	 de	Cuiabá-MT,	 no	período	de
julho	de	2010	a	março	de	2011.	As	acadêmicas	de	enfermagem	realizaram	trabalhos	de	promoção	à	saúde	por	meio
do	 lúdico,	 vestidas	 de	 palhaços,	 visitaram	 o	 referido	 hospital	 duas	 vezes	 por	 semana,	 terças	 e	 quintas	 feiras,
promovendo	 brincadeiras	 com	 as	 crianças	 internadas;	 além	 de	 participarem	 de	 campanhas	 vinculadas	 ao	 poder
público	e	ao	 terceiro	setor,	como	vacinação,	doação	de	sangue	e	arrecadação	de	alimentos.	A	criança	hospitalizada
vivencia	 muitas	 experiências	 traumáticas	 de	 grande	 relevância	 em	 seu	 desenvolvimento	 psicoemocional	 tanto
individual	quanto	coletivo,	afastada	de	seus	amigos,	 familiares,	escola,	ou	seja,	seu	habitat	natural/cultural	sofre	um
impacto,	 considerado	 Situação	 de	 Impacto	 D.	 Isto	 leva	 na	 grande	maioria	 a	 um	 comportamento	 agressivo	 ou	 até
mesmo	retraído.	O	brincar	pode	transformar	o	ambiente	hospitalar,	proporcionando	meios	que	minimizam	os	danos
que	estas	experiências	podem	causar.	Quando	a	criança	brinca,	expressa	uma	experiência	própria	e	pessoal	através
do	desenvolvimento	de	uma	atividade	espontânea,	agradável,	 sem	objetivos	definidos.	Cada	criança	pensa,	 sente	e
vive	 a	 internação	 de	 uma	maneira	 diferente,	 e	 a	 forma	de	 abordagem	com	essas	 crianças	 precisa	 ser	 renovada	 e
diversificada.	Assim,	promove-se	saúde	e	redescobre-se	a	verdadeira	essência	do	cuidar,	transformando	o	cuidado	e	a
saúde.	 Estas	 vivências	 e	 experiências	 são	 de	 grande	 relevância	 para	 a	 compreensão	 do	 processo	 de	 trabalho	 do
enfermeiro,	 no	 qual	 o	 cuidado	 proxêmico	 privilegia	 o	 olhar	 sensível	 da	multidimensionalidade	 do	 Ser,	 observando	 o
habitat	natural/cultural	e	os	princípios	da	solidariedade	orgânica.


